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Ata da Vigésima Terceira Sessão Ordinária, do primeiro ano da Décima Quarta 

Legislatura da Câmara Municipal de Jaguariúna, realizada aos treze de outubro de 

dois mil e nove, às dezenove e trinta horas, na Sala das Sessões “Vereador 

Reynaldo Chiavegato”, da Câmara Municipal, localizada no Edifício Municipal 

Dr. Sebastião Paes de Almeida, desta cidade. Presidente Sr. Fábio Augusto Pina. 

Vice-Presidente Sr. Antonio Mauricio Cordeiro Hossri. Secretários Srs. Alfredo 

Chiavegato Neto e Rita de Cássia Siste Bergamasco. Primeiramente, foi feita a 

Leitura de Texto Bíblico, conforme Resolução n.º 80, de 21 de fevereiro de 1997, 

sendo que o Sr. Presidente convidou o Vereador Edison Cardoso de Sá para 

proferir o seguinte texto: Salmo 1: “Feliz o homem que não vai ao conselho dos 

injustos, não pára no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos 

zombadores. Pelo contrário: seu prazer está na lei de Javé, e medita sua lei, dia e 

noite. Ele é como árvore plantada junto d’água corrente: dá fruto no tempo devido, 

e suas folhas nunca murcham. Tudo o que ele faz é bem sucedido. 
 
Não são assim 

os injustos! Não são assim! Pelo contrário: são como palha que o vento arrebata... 
  

Por isso os injustos não ficarão de pé no Julgamento, nem os pecadores na 

assembléia dos justos.  Porque Javé conhece o caminho dos justos, enquanto o 

caminho dos injustos perece.” A seguir, o Sr. Presidente determinou a feitura da 

chamada, onde foi anotada a presença dos seguintes Srs. Vereadores: Airton 

Braulino Jorge, Alfredo Chiavegato Neto, Antonio Mauricio Cordeiro Hossri, 

Edison Cardoso de Sá, Fábio Augusto Pina, Rainero Venturini, Rita de Cássia 

Siste Bergamasco, Rodrigo da Silva Blanco e Rubens das Virgens. Encontrava-se 

em licença de Vereador, conforme o Art. 311, V, do Regimento Interno, 

combinado com o Art. 22, II, “a”  da Lei Orgânica do Município, a Senhora 

Karina Valéria Rodrigues. Constatando número regimental, o Sr. Presidente, 

proferindo as seguintes palavras: "Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos 

trabalhos", declarou aberta a Sessão, dando início ao  Expediente: primeiramente, 

foi colocada em votação a Ata da Sessão Ordinária anterior, a qual foi aprovada 

por unanimidade de votos pelo Plenário, e assinada pela Mesa; a seguir, o Sr. 

Presidente determinou a leitura da Matéria Constante do Expediente:  

primeiramente, o Sr. Antonio Mauricio Cordeiro Hossri  pediu a palavra 

apresentando requerimento verbal, baseado no Art. 213, II do Regimento Interno 

solicitando que fosse dispensada a leitura da matéria oriunda do Executivo 

Municipal, das Indicações dos Senhores Vereadores, bem como das 

correspondências de diversos, lendo-se apenas as ementas, como constavam na 

pauta; em discussão e votação o requerimento, foi o mesmo aprovado por 

unanimidade de votos. A seguir, do Senhor Prefeito foram lidas as ementas dos 
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seguintes ofícios: 1. Ofício DER nº 120/2009, encaminhando a Casa Projeto de Lei 

que acresce o art. 18-C, na Lei nº 1.641/2005, que dispõe sobre o plano plurianual 

do Município, para o período de 2006 a 2009; 2. Ofício DER nº 121/2009, 

encaminhando a Casa Projeto de Lei que acresce o art. 49-A, na Lei nº 1.816/2008, 

que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício de 2009, e dá outras 

providências; 3. Ofício DER nº 122/2009, encaminhando a Casa Projeto de Lei 

que acresce o art. 49-A, na Lei nº 1.911/2009, que dispõe sobre as diretrizes 

orçamentárias para o exercício de 2010, e dá outras providências; 4. Ofício DER 

nº 123/2009, encaminhando a Casa Projeto de Lei Complementar que dispõe sobre 

a criação da Ouvidoria e da Corregedoria da Guarda Municipal do Município de 

Jaguariúna, e dá outras providências; 5. Ofício DER nº 124/2009, encaminhando a 

Casa Projeto de Lei que define os créditos de pequeno valor para os fins previstos 

no § 3º, do artigo 100, da Constituição Federal, e artigo 78 do Ato das Disposições 

Constitucionais Transitórias, e dá outras providências; 6. Ofício DER nº 125/2009, 

encaminhando a Casa Veto Total oposto ao Projeto de Lei nº 085/2009, que 

ratifica os termos do Decreto nº 1.356, de 22 de maio de 1989, na parte que 

denomina “Estrela FM”, a Rádio Educativa do Município; 7. Ofício DER nº 

126/2009, encaminhando a Casa Projeto de Lei que dispõe sobre autorização ao 

Executivo para concessão de contribuição à entidade de Assistência Social e dá 

outra providência; depois de lidos, foram os projetos e o veto encaminhado para as 

Comissões Permanentes para parecer. A seguir, dos Senhores Vereadores foram 

apresentados: Requerimentos: 1. Do Sr. Edison Cardoso de Sá solicitando ao 

Presidente e Vice-Presidente da Câmara Federal e aos Líderes de partido daquele 

Legislativo, votação com urgência para redução da carga horária semanal de 44h 

para 40h semanais; 2. Do Sr. Rainero Venturini solicitando ao Executivo 

Municipal informações sobre quando serão concluídas as obras da Praça do Jardim 

Imperial; 3. Do Sr. Rubens das Virgens solicitando ao Executivo Municipal 

informações do motivo de ainda não ter sido providenciada a construção de duas 

lombadas na rua Lídia Pompeu Paizam, Bairro Arco Iris, conforme Indicação nº 

417/2009, de sua autoria; 4. Do Sr. Rubens das Virgens solicitando ao Executivo 

Municipal informações do motivo de ainda não ter sido providenciada a feitura de 

lombada na rua Alface, defronte ao número 139, no Bairro João Aldo Nassif, 

conforme Indicação n° 381/2009, de sua autoria; 5. Do Sr. Antonio Mauricio 

Cordeiro Hossri solicitando à Expresso Metrópolis Transportes e Viagens Ltda. 

que os ônibus que fazem a linha Campinas-Jaguariúna, possam fazer o retorno no 

bairro Roseira de Cima, também, na volta daquela cidade; 6. Do Sr. Rainero 

Venturini solicitando ao Executivo Municipal informações do motivo de ainda não 
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ter sido providenciada a feitura de acentos na calçada em frente ao Velório 

Municipal, conforme Indicação n° 019/2009, de sua autoria; 7. Da Sra. Rita de 

Cássia Siste Bergamasco solicitando ao Senhor Governador do Estado de São 

Paulo que possa dispensar maior atenção a todos os professores da Rede Pública 

de Ensino, para que tenham mais autonomia e segurança em suas funções; 8. Do 

Sr. Antonio Mauricio Cordeiro Hossri solicitando ao Executivo Municipal 

informações que especifica quanto à Praça Carlos Gomes. Indicações, lendo-se 

apenas as ementas: 1. Dos Srs. Rodrigo da Silva Blanco solicitando ao Executivo 

Municipal poda das árvores na Rua José Alves Guedes, no trecho entre a 

Delegacia e o Parque Santa Maria; 2. Do Sr. Rainero Venturini solicitando ao 

Executivo Municipal que sejam oferecidos aos garis e aos responsáveis pela 

limpeza das ruas em geral, materiais mais resistentes para a execução de seus 

trabalhos. Moções: 1. Do Sr. Antonio Mauricio Cordeiro Hossri de congratulações 

e louvor a todos os Professores do Município de Jaguariúna pelo seu dia a ser 

comemorado em 15 de outubro corrente; 2. Do Sr. Rodrigo da Silva Blanco e 

Airton Braulino Jorge de congratulações e louvor aos profissionais de Fisioterapia, 

pelo seu dia, comemorado em 13 de outubro; 3. Do Sr. Edison Cardoso de Sá de 

congratulações e louvor à Secretaria de Relações do Trabalho de Jaguariúna, pela 

realização do 1º Encontro de Deficientes e o Mercado de Trabalho de Jaguariúna; 

4. Do Rainero Venturini de congratulações ao Departamento de Trânsito lotado na 

Secretaria Municipal de Defesa Social pela atitude de ter retirado a ciclofaixa 

existente nas ruas da Cidade. 5. Da Sra. Rita de Cássia Siste Bergamasco de 

congratulações e louvor ao Centro do Professorado Paulista pelo trabalho 

exemplar que desenvolve em todo o Estado de São Paulo, junto aos profissionais 

da Educação. A seguir, foram lidas as ementas das seguintes correspondências de 

diversos: 1. Comunicado n° 599330/MS/SE/FNS do Fundo Nacional de Saúde, 

sobre liberação de verba ao Município no valor de R$ 224.170,08; 2. Comunicado 

n° 605089/MS/SE/FNS do Fundo Nacional de Saúde, sobre liberação de verba ao 

Município no valor de R$ 60.099,00; 3. Comunicado n° 610543/MS/SE/FNS do 

Fundo Nacional de Saúde, sobre liberação de verba ao Município no valor de R$ 

6.287,35; 4. Comunicado n° 626731/MS/SE/FNS do Fundo Nacional de Saúde, 

sobre liberação de verba ao Município no valor de R$ 1.212,00; 5. Comunicado n° 

623152/MS/SE/FNS do Fundo Nacional de Saúde, sobre liberação de verba ao 

Município no valor de R$ 420,53; 6. Comunicado da Comissão Mista de Planos, 

Orçamentos Públicos e Fiscalização, sobre liberação de verba ao Município de 

janeiro a agosto de 2009, no valor de R$ 11.347.350,91; 7. Comunicado da 

Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, sobre liberação 



 57 

de verba ao Município de janeiro a agosto de 2009, no valor de R$ 400.000,00; 8. 

Convite do IBGE para reunião da Comissão Municipal de Geografia e Estatística 

de Jaguariúna,dia 14 de outubro de 2009, nesta Câmara Municipal, às 14:30horas. 

A seguir, o Sr. Presidente colocou em Votação as seguintes Proposituras, 

comunicando que se houvesse desejo de discussão, deveriam proceder de acordo 

com o Art. 154, alínea única, do Regimento Interno, alterado pelas Resoluções nºs 

63 e 91: 1. Requerimento do Sr. Edison Cardoso de Sá solicitando ao Presidente e 

Vice-Presidente da Câmara Federal e aos Líderes de partido daquele Legislativo, 

votação com urgência para redução da carga horária semanal de 44h para 40h 

semanais, em votação foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos; 2. 

Requerimento do Sr. Rainero Venturini solicitando ao Executivo Municipal 

informações sobre quando serão concluídas as obras da Praça do Jardim Imperial, 

em votação foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos; 3. Requerimento do 

Sr. Rubens das Virgens solicitando ao Executivo Municipal informações do 

motivo de ainda não ter sido providenciada a construção de duas lombadas na rua 

Lídia Pompeu Paizam, Bairro Arco Iris, conforme Indicação nº 417/2009, de sua 

autoria, em votação foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos; 4. 

Requerimento do Sr. Rubens das Virgens solicitando ao Executivo Municipal 

informações do motivo de ainda não ter sido providenciada a feitura de lombada 

na rua Alface, defronte ao número 139, no Bairro João Aldo Nassif, conforme 

Indicação n° 381/2009, de sua autoria, em votação foi o mesmo aprovado por 

unanimidade de votos; 5. Requerimento do Sr. Antonio Mauricio Cordeiro Hossri 

solicitando à Expresso Metrópolis Transportes e Viagens Ltda. que os ônibus que 

fazem a linha Campinas-Jaguariúna, possam fazer o retorno no bairro Roseira de 

Cima, também, na volta daquela cidade, em votação foi o mesmo aprovado por 

unanimidade de votos; 6. Requerimento do Sr. Rainero Venturini solicitando ao 

Executivo Municipal informações do motivo de ainda não ter sido providenciada a 

feitura de acentos na calçada em frente ao Velório Municipal, conforme Indicação 

n° 019/2009, de sua autoria, em votação foi o mesmo aprovado por unanimidade 

de votos; 7. Requerimento da Sra. Rita de Cássia Siste Bergamasco solicitando ao 

Senhor Governador do Estado de São Paulo que possa dispensar maior atenção a 

todos os professores da Rede Pública de Ensino, para que tenham mais autonomia 

e segurança em suas funções, em votação foi o mesmo aprovado por unanimidade 

de votos; 8. Requerimento do Sr. Antonio Mauricio Cordeiro Hossri solicitando ao 

Executivo Municipal informações que especifica quanto à Praça Carlos Gomes, 

em votação foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos; 9.Moção do Sr. 

Antonio Mauricio Cordeiro Hossri de congratulações e louvor a todos os 
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Professores do Município de Jaguariúna pelo seu dia a ser comemorado em 15 de 

outubro corrente, em votação foi a mesma aprovada por unanimidade de votos; 10. 

Moção do Sr. Rodrigo da Silva Blanco e Airton Braulino Jorge de congratulações 

e louvor aos profissionais de Fisioterapia, pelo seu dia, comemorado em 13 de 

outubro, em votação foi a mesma aprovada por unanimidade de votos; 11.Moção 

do Sr. Edison Cardoso de Sá de congratulações e louvor à Secretaria de Relações 

do Trabalho de Jaguariúna, pela realização do 1º Encontro de Deficientes e o 

Mercado de Trabalho de Jaguariúna, em votação foi a mesma aprovada por 

unanimidade de votos; 12. Moção do Rainero Venturini de congratulações ao 

Departamento de Trânsito lotado na Secretaria Municipal de Defesa Social pela 

atitude de ter retirado a ciclofaixa existente nas ruas da Cidade, em votação foi a 

mesma aprovada por unanimidade de votos; 13. Moção da Sra. Rita de Cássia 

Siste Bergamasco de congratulações e louvor ao Centro do Professorado Paulista 

pelo trabalho exemplar que desenvolve em todo o Estado de São Paulo, junto aos 

profissionais da Educação, em votação foi a mesma aprovada por unanimidade de 

votos. A seguir, o Sr. Presidente deixou livre a palavra aos senhores Vereadores 

que quisessem fazer uso, por dez minutos, seguindo ordem de inscrição em livro, 

versando sobre Temas Livres: pela ordem, tomaria a palavra o Sr. Rainero 

Venturini, que a passou; tomou a palavra a Sra. Rita de Cássia Siste Bergamasco 

que cumprimentou a todos, dizendo de cumprimentar ali, que naquela semana a 

Escola Anna Calvo tinha feito a Terceira Feira Cultural com os alunos, e que  eles 

tinham tido a honra de participar, e que dali tinham ido o Mauricinho, o Edison e 

ela tinham estado lá, e, realmente, tinham sido os alunos que tinham montado 

junto com seus professores, e que gostaria de parabenizar a escola, pelo que ela 

tinha visto lá: muita informação, utilizando na sua maior parte material reciclável, 

mas sem deixar de passar sua mensagem; mais uma vez parabenizou àquela 

escola, parabenizou aos seus alunos e aos seus diretores; disse que aproveitando, 

inclusive, que dia quinze era dia do Professor, cumprimentou ali o Professor 

Maurício, que era o Colega Vereador, cumprimentou a professora Zaira, que 

estava à frente do CPP, o Professor José Roberto Chiavegato que, por muito tempo 

tinha estado à frente da Secretaria da Educação, e muito bem tinha representado o 

Município, ganhando inclusive alguns prêmios, e fez um apelo de que não 

deixassem nunca de darem prioridade à Educação dentro do Município; disse que 

naquele ano tinham sentido falta, no começo do ano, de material escolar e do 

uniforme, coisa que no ano anterior tinham recebido; disse esperar que no ano que 

viria isso fosse providenciado logo nos primeiros meses ou no início das aulas; 

disse que ficava ali o apelo e parabenizou a todos os professores que tinham uma 
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grande missão de poder ensinar, e aqueles que o faziam com o coração, muito 

mais pelo próprio ganho, mas ser professor hoje, no Brasil,  sabiam o quanto era 

difícil; disse de deixar ali seus parabéns à Escola Anna Calvo, aos professores que 

tinha citado, aos Centro do Professorado Paulista, e a todos aqueles que se 

dedicavam à Educação; agradeceu; a seguir, tomariam a palavra os Srs. Rodrigo 

da Silva Blanco e Rubens das Virgens que a passaram; tomou a palavra o Sr. 

Airton Braulino Jorge que cumprimentou a todos, dizendo que iria começar sua 

fala, se o nobre Vereador Mauricinho Hossri lhe permitisse, fazendo um 

comentário sobre a Educação, aproveitando aí o dia quinze de outubro, que 

naquele dia, pela manhã, disse ao Vereador, tinha visto uma reportagem pela 

televisão, mostrando algumas crianças, e que isto estava falando dentro do Estado 

de São Paulo, e que achava que o Vereador tinha visto, bastante pessoas ali tinham 

assistido, crianças que acordavam pela manhã, tomavam um banho gelado no rio, 

se aprontavam, e que eles faziam parte de uma Vila de Pescadores, e depois 

pegavam um barco, atravessavam um lago imenso, sem um colete salva-vidas para 

nenhum deles, iriam chegar na escola em torno do meio dia, iam estudar, depois 

iam fazer esse caminho de volta, e chegavam em casa quando já não existia mais 

luz natural, eles não tinham energia elétrica na Vila, eram iluminados com 

fogueiras, e iam dormir exaustos para no dia seguinte repetir a mesma maratona, 

enfim... repetiu que estava falando do Estado de São Paulo, e que não estava 

falando de Estados pobres lá do Norte, do Nordeste, estava falando de São Paulo, a 

economia mais rica do País,  e aí, pegando o gancho na Moção do nobre Colega, 

que em mil oitocentos e vinte e sete, Dom Pedro Primeiro baixou um Decreto, 

onde tornava o ensino fundamental obrigatório, e repetiu: mil, oitocentos e vinte e 

sete, e depois se fossem correr um pouquinho mais na história, viam que em mil 

novecentos e trinta e sete, Getúlio Vargas quando criou o Estado Novo, também 

tinha tornado obrigatório o Ensino Fundamental em todo País, e na ocasião, 

também, tinha se firmado como uma República Federativa, e era obrigado o 

Ensino Fundamental em todo o País; disse que não era o que se via, até hoje, disse 

ao Professor, Vereador, e o que se via, infelizmente, o que se assistia durante todos 

estes anos era que Educação sempre foi tema de palanque político, e que subir em 

palanque e fazer discurso falando de Educação, principalmente, de Educação, isso 

sempre trouxe admirações, elogios, mas era sabido, também, disse ao Vereador, 

que o País tinha tido durante muito tempo e, infelizmente, acreditava que ainda 

tivesse, governantes que entendiam que educar o povo era dar um tiro no próprio 

pé, porque se a pessoa não tivesse discernimento, não tivesse fundamentado o 

ensino, a cultura, a política, certamente, tornavam-se pessoas mais fáceis de serem 
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manipuladas; pessoas que acreditavam, e não tinham, por uma circunstância, não 

tinham como questionar o que, realmente, acontecia; disse que só queria deixar 

registrado isso que, no Brasil, isso em mil oitocentos e vinte e sete, mil novecentos 

e trinta e sete, e hoje, puderam ver essa situação; disse que o que ele queria fazer 

ali era uma homenagem aos professores, uma homenagem a todas as pessoas 

envolvidas direta ou indiretamente com o ensino, com a Educação, uma 

homenagem aos estudantes de uma maneira geral, e ainda, no dia anterior, estava 

conversando com um jardineiro, um senhor de quase noventa anos, e que ele 

estava falando sobre a dificuldade de se estudar antigamente, e hoje, quando se 

falava de Jaguariúna, a facilidade que era; disse que Jaguariúna podia cumprir cem 

por cento com seu compromisso de dar ensino fundamental a todas as crianças, e 

mais que isso, Jaguariúna, como muitos sabiam, atendia, inclusive, crianças de 

Campinas, que pela lei, não poderiam estar atendendo, mas que sabiam e isso era 

de consenso, sempre foi, entre Executivo e Legislativo, que eles fizessem vista 

grossa para essa lei, passasse por cima dela e atendesse sim, na Cidade, crianças de 

outras cidades, de Campinas, especificamente, do Carlos Gomes, do Bananal, 

enfim... elas dispunham de escola, do material escolar da Cidade, de uniforme, 

inclusive do transporte, que, pela lei, não poderiam estar entrando em Campinas 

para buscar estudantes, mas sempre defendeu, como a Câmara também sempre 

defendeu, que era muito melhor você ajudar, do que precisar de ajuda; disse que 

enquanto se tivesse oportunidade de estarem atendendo às crianças da Cidade, e as 

outras crianças, assim eles fariam, e o Município fosse exemplo para outros 

municípios; disse, ainda, que o cúmulo do cinismo, da insensatez era que quando a 

imprensa mostrou o que acontecia naquela Cidade, tinham mostrado a reportagem 

naquele dia, consultada a Prefeitura, e que falaram que  não, era a partir do dia 

seguinte que o ônibus iria começar, e disse para olharem que coincidência, era a 

partir do dia seguinte que começava a circular o ônibus para buscar aquelas 

crianças, mas era muita coincidência, não era? Disse de deixar ali esse seu 

registro,  e também, ali, aproveitando, dia treze de outubro, dia do fisioterapeuta, 

ele e o Vereador Rodrigo, tinham entendido por bem fazer uma moção 

parabenizando esse profissional, ele, particularmente, que dentro de sua profissão 

de ortopedista, o fisioterapeuta fazia parte do dia a dia de sua profissão, hoje, e 

para eles, ortopedistas, hoje seria impossível eles estarem trabalhando, executando 

sua parte, sem o auxílio do fisioterapeuta; registrou que nos anos setenta, tinha 

sido criada a primeira Faculdade de Fisioterapia fora da capital de São Paulo, que 

tinha sido o Curso de Fisioterapia da Pontifícia Universidade Católica de 

Campinas, a primeira do interior e do Brasil, e hoje se via que muitas outras 



 61 

escolas tinham sido criadas, esses profissionais já tinham mostrado a importância 

de seus trabalhos, hoje a Cidade de Jaguariúna contava, também, com uma 

Faculdade de Fisioterapia, e queria, também ali, junto com o Rodrigo, deixar o 

abraço deles, a gratidão deles, o profundo reconhecimento deles e admiração, 

também pelo trabalho dos Fisioterapeutas; disse ser o que tinha a dizer, desejou 

boa noite e agradeceu; a seguir, tomou a palavra o Sr. Alfredo Chiavegato Neto 

que cumprimentou a todos, dizendo que gostaria, também, em nome do 

Mauricinho, educador e representante da classe, ali, estender seus votos ao Zé 

Roberto, ao Alberto Rizzoni, que tinha visto na Casa, a Zaira, educadores da 

Cidade que, realmente, sempre desenvolveram um trabalho árduo em prol das 

crianças do Município; disse que a Educação, como tinha sido dito ali, e achava 

que tinha que ser dito sempre mesmo, era o pilar da sociedade, e achava que tinha 

que ser discutido sempre, em todos os momentos, ainda mais em datas próximas a 

estas festividades que, realmente, elevavam o nome do professor, às vezes sem dar 

o devido respeito que ele merecia, mas eram nestes momentos que se via no 

professor um pouquinho da solução para o País; disse esperar que, realmente, eles 

tivessem a dignificação que mereciam, porque eram pessoas que tinham em suas 

mãos, o ensinamento da Nação; disse esperar que, realmente, eles pudessem ali 

estar sempre lutando por esta classe, porque merecia; disse que em dois mil, dois 

mil e um, eles tinham tido a discussão na Casa, a respeito da municipalização do 

ensino, que para ele, e ao seu ver, para as crianças de Jaguariúna, para os 

professores que hoje ingressavam na Rede Pública Municipal tinha sido um 

avanço exorbitante, não só em qualidade de ensino, como em melhoria na 

qualidade dos professores, como melhoria salarial por parte dos professores e isso, 

realmente, tinha demonstrado a preocupação que o Município tinha até então com 

a Educação; disse que não podia dizer a mesma coisa naquela data, em virtude 

daquilo que estavam vendo, frente à Educação do Município, principalmente, com 

referência a material escolar, os uniformes que eles tinham para os alunos, com 

relação à merenda, que tinha caído drasticamente, em virtude de uma filosofia 

equivocada, em que a Educação não estava vista aos alunos como em primeiro 

plano; disse que gostaria que esse dia, dia do Professor, eles pudessem refletir a 

Educação durante aquele ano de dois mil e nove para os alunos e também para os 

professores do Município; disse que era triste ver que recurso do Município tinha 

alocado para a Educação, e não chegava a quem de direito; disse que tinham tido 

nos meados de setembro a entrega de quites escolares, apenas um caderno e pasta, 

e tinha sido dito aos alunos que deixassem em casa, não precisavam trazer para a 

escola, tão ínfimos que tinham sido esses materiais escolares que, em anos 
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passados eram, realmente, do uso diário dos alunos na classe escolar; disse que, 

infelizmente, isso não tinha acontecido; naquele ano não tinha sido possível a 

entrega daqueles quites escolares, inclusive, também, com material escolar e 

uniforme, porque, realmente, a Educação não tinha sido vista em primeiro lugar, 

por parte desta Administração, e, recursos, realmente, haviam; disse que mais 

estranho, ainda, era verem que calçados, material escolar, tinham sido doados 

agora, recentemente, através do Município para serem entregues lá no Haiti, um 

gesto nobre, mas achava que, realmente, tinham que, primeiro, ter a consciência de 

dar aos alunos do Município, às vezes, o tão pouco necessário para que eles 

pudessem ser alunos dignos, e que achava que a Prefeitura, nestes últimos anos, 

tinha feito com que a Educação tivesse uma visão social, nivelada, onde todo 

mundo tivesse o seu uniforme sem distinção de classe, entre rico, pobre, pessoas 

com maior poder aquisitivo, ou menos, mas ali na Escola todo mundo tinha o seu 

uniforme, não existiam diferenças com relação ao seu uniforme, com relação ao 

calçado que usavam, para que, realmente, pudessem socializar a Educação no 

Município, e com isso tinham tido avanços e avanços enormes, haja visto a taxa de 

analfabetismo que tinha caído, programas, “n” programas criados através da 

municipalização, que hoje estavam sendo deixados em segundo plano, vindo com 

outra metodologia de ensino, diferente de tudo aquilo que tinha sido pregado nos 

últimos sete anos, e que hoje tinham mais de trezentos funcionários, professores, 

ganhando, talvez, o dobro do que ganhava um professor na rede estadual, em 

virtude do que tinha sido feito em prol da Educação no Município, e que, hoje, 

infelizmente, não estava tendo o mesmo reconhecimento, e que falava isso porque 

a reclamação era geral, a merenda, um fato que era conhecido de todos, não estava 

mais sendo adquirido no Município, estava sendo uma merenda de péssima 

qualidade, a carne, principalmente, não tinha como comer, os professores 

almoçavam na escola, foi cortado, às vezes, almoço de professores; professores 

que davam aula num turno só, não almoçavam mais na escola, tinham que almoçar 

em casa; antigamente, comida que sobrava, que era muito bem feita, hoje, jogava-

se no lixo, porque ninguém tinha coragem de levar para casa para comer, porque 

não dava pra comer, principalmente, a carne; os hortifrutigranjeiros que eram 

adquiridos, semanalmente, porque isso aí estragava, hoje, estava vindo de fora, e 

era empurrado de qualquer forma para as pessoas que trabalhavam nas escolas, 

sem o mínimo de controle, fruto de uma política que não privilegiava os 

comerciantes locais; e que poderiam dizer que existia um problema constitucional, 

que não podia comprar até um valor tal, mas era aí que estava a função deles, 

Vereadores, em dar suporte ao Prefeito para que ele pudesse fazer isso, e fazer 
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com que o recurso fosse gasto no Município; disse que estavam vendo 

comerciantes de vários setores reclamando, não só de hortifrutigranjeiro, de 

açougue, de supermercado, enfim, todo mundo que, realmente, tinha na Prefeitura, 

algo que, realmente, ajudava e muito, não só a quem consumia, mas quem também 

fornecia, porque, realmente, era material de boa qualidade, porque se não 

fornecesse material de boa qualidade, produtos perecíveis de boa qualidade, no 

outro mês não se comprava mais; disse que era duro ver isso no Município, que 

muitos diziam que era rico, e que ele sempre falava ali que era bem administrado, 

e que falavam que não, Jaguariúna, era fácil, com o dinheiro que tinha era fácil 

administrar, era um Município rico, e que vinham vendo isso, nem dizia a olhos 

nu, porque não se tinha uma obra para poder falar que estava sendo feita hoje, 

nada sendo feito, o dinheiro acabou, cortes em todas as áreas, fosse na área de 

Saúde, fosse na área de Educação, que, realmente, não podia haver cortes; a 

Prefeitura numa ganância e numa ânsia tremenda de poder arrecadar, a pessoa que 

estava devendo um mês de água já estava recebendo uma notificação em casa, que 

tinha que pagar, senão iria haver cortes, como estava havendo muitos cortes de 

água perante a população, pessoas desprovidas de uma certa condição econômica, 

que vinha protelando, às vezes, o pagamento, mas sabiam que pagavam, hoje 

tendo duas contas, três contas de água, estavam sendo cortadas, infelizmente, tudo 

isso no intuito de poder arrecadar, e para fechar as contas no azul; disse que falava 

isso porque na semana retrasada tinham tido na Casa uma audiência pública e, 

realmente, o recurso do Município tinha acabado, não tinha mais, “malemá” iria 

dar para cumprir com suas obrigações e não podia inventar nenhuma outra, 

nenhum outro tipo de... entre outras coisas, visto o Vereador Renê, tê-lo 

interrompido, disse que estavam passando para ele que o arroz era uma quirela, 

todo quebradinho, e que era verdade mesmo, disse ao Renê, que infelizmente, as 

merendeiras chegavam até eles, a comida, realmente, dada às crianças não era de 

qualidade, e que riam, mas era sério, tinham na Educação, na merenda, nos 

funcionários, o alicerce da Prefeitura, e infelizmente, estas pessoas tinham sido 

colocadas em segundo plano, tanto a Educação quanto os funcionários, 

desmotivados ao trabalho e aí estavam colhendo os frutos dessa falta de apoio à 

Educação que, achava, realmente, que era o alicerce, que falava, do Município; 

disse que tudo isso estava refletindo na Sociedade em geral, a situação econômica 

já estava difícil, o pouco dinheiro que o Município injetava no comércio local, não 

estava injetando mais, o comércio estava demitindo, até eles poderem fazer uma 

reunião com a Associação Comercial para poder dar um respaldo a mais daquilo 

que podiam fazer em prol dos comerciantes, porque, realmente, estava difícil; o Sr. 
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Presidente comunicou ao Vereador que seu tempo havia se esgotado, e ele 

continuou dizendo que, infelizmente, achava que tinham que riscar aquele ano de 

dois mil e nove, principalmente, na área de Educação dos benefícios que tiveram; 

agradeceu; a seguir, tomou a palavra o Sr. Antonio Mauricio Cordeiro Hossri que 

cumprimentou a todos, primeiramente, agradecendo as palavras de seus pares 

sobre o dia do Professor, dia quinze, e que queria dar um abraço ao Zé Roberto, à 

Zaira, ao Alberto Rizzoni, e colegas que sabiam o quanto era difícil a batalha aí, 

na Educação; disse que em nome do Fábio Pina, seu ex aluno, via também várias 

alunas ali presentes, e ex alunos seus, o qual se sentia orgulhoso de ser professor 

deles e hoje vê-los bem formados e bem sucedidos, e a maioria bem encaminhada; 

disse que era uma profissão difícil, e disse que seus pais tinham sido professores, 

numa época muito difícil e que se lembrava como se fosse hoje, sua mãe pegando 

a carroça, montando, indo dar aula ali em cima onde ia para o bairro Florianópolis, 

ia embora lá naquela estrada ali a fora, via seu pai, também, ali no Amâncio 

Bueno, onde hoje era a Prefeitura, e ao contrário do que eles queriam, eles não 

queriam que ele fosse professor, porque eles lhe disseram que era uma profissão 

difícil, que não era bem remunerado, mas ele sempre vendo o trabalho deles, foi se 

empolgando; disse que quando foi fazer vestibular, seu pai lhe falou que ele iria 

optar por odontologia, e que ele disse: “Pode deixar comigo, pai, eu vou optar por 

odontologia!” Quando ele virou as costas para pegar os documentos, ele assinalou 

as duas áreas, ou seja, a área de professor, a área de Educação Física, e ficou ali 

sem ele saber; quando saiu o resultado que ele tinha passado no vestibular, seu pai 

todo contente tinha vindo ao seu encontro: “Parabéns, filho, você passou!” Disse 

ter dito ao pai se ele tinha visto bem no que ele tinha passado, e ele perguntou se 

ele não tinha passado em Odontologia? E que ele disse que não, que tinha passado 

em Educação Física; disse que um pouco seu pai tinha ficado frustrado, um pouco 

ele tinha ficado contente, mas lhe apoiou, e hoje, ele estava lá, há vinte e oito anos 

dando aula nesta Educação do Estado, e que ele não era professor do Município, 

era do Estado, e disse que há três anos passados anteriores, que ele estava dando 

aulas em Campinas, e podia dizer que hoje ele era um professor privilegiado por 

trabalhar em Jaguariúna, perante as escolas que eles tinham, e os alunos que eles 

tinham; disse que eles tinham feito, como a Rita tinha falado, o Edison também 

pôde compartilhar, a Feira Cultural lá da Escola Anna Calvo, uma escola que tinha 

dado a volta por cima ao longo desses anos, pois estava totalmente difamada, e 

hoje com seus projetos, mostrando para a população e mostrando para a Secretaria 

da Educação e para a Diretoria de Ensino do Estado; agradeceu mais uma vez 

pelas palavras e disse que iria continuar na sua luta, assim como o Zé Roberto, a 



 65 

Zaira, que estavam aposentados, e que estava chegado lá e esperava conseguir, aos 

trancos e barrancos ia lá; disse que tinha feito um requerimento sobre a praça 

Carlos Gomes, ali na saída para Pedreira, e que tinha ficado muito triste em ver 

aquela praça do jeito que ela estava, e que estava sendo feita uma elevatória de 

esgoto, e a praça estava totalmente danificada, uma praça que era uma referência 

na Cidade, e que hoje encontrava-se parada a obra, buracos em todos os locais, um 

risco para crianças, se caísse uma criança lá dentro, pelo amor de Deus, e outras 

pessoas que ali transitavam; disse que os entulhos da obra estavam sendo 

colocados atrás do gol, do alambrado, e que chovia, aquela terra, aqueles entulhos, 

iam tudo para a quadra; pediu para que fosse revista essa praça, que era aí uma 

coisa bela na Cidade; sobre o ônibus, um requerimento que ele tinha feito, uma 

senhora tinha lhe pedido, pela dificuldade de ônibus da Roseira de Cima, na volta 

de Campinas, pararem o mais próximo do ponto de partida, ou seja, quando ele 

vinha de Campinas, ele parava aqui embaixo, então tinha que atravessar as duas 

pistas, o pontilhão, e era um trajeto muito perigoso; disse ainda de deixar claro, 

sobre a ExpoJaguariúna, um projeto que ele estava colocando naquele dia, e estava 

indo para segunda discussão, e como era do conhecimento de todos, a 

ExpoJaguariúna era realizada no início do mês de novembro de cada ano, e que 

esta ExpoJaguariúna tinha sido idealizada pela Prefeitura Municipal de Jaguariúna, 

com o objetivo de suprir a carência da Região Metropolitana de Campinas, que 

incentivava a geração de negócios; disse que a primeira edição tinha sido em dois 

mil  e sete e reuniu mais de cem empresas, proporcionando aos expositores, 

realizar contratos, parcerias, e etc. Disse que a feira contemplava segmentos de 

tecnologia, turismo, agronegócios, meio ambiente, e responsabilidade social, além 

de várias atividades, como palestras, debates, exposições, feiras de produtos, 

projetos, premiações para profissionais que se destacaram nas áreas de Educação, 

Saúde, Indústria, Comércios e Serviços, e para que pudesse ser melhor aproveitada 

essa feira, os organizadores pediram para que houvesse uma mudança de 

novembro para março de todos os anos; mais uma vez agradeceu, e desejou boa 

noite; a seguir, tomariam a palavra os Srs. Edison Cardoso de Sá e Fábio Augusto 

Pina que a passaram. Terminado o Expediente, o Sr. Presidente suspendeu a sessão 

por 15 (quinze) minutos, conforme determinava o Art. 149, Parágrafo Único, do 

Regimento Interno. Terminado o prazo concedido, o Sr. Presidente reabriu a 

Sessão determinando a feitura da chamada, onde foi anotada a presença dos 

seguintes Srs. Vereadores: Airton Braulino Jorge, Alfredo Chiavegato Neto, 

Antonio Mauricio Cordeiro Hossri, Edison Cardoso de Sá, Fábio Augusto Pina, 

Rainero Venturini, Rita de Cássia Siste Bergamasco, Rodrigo da Silva Blanco e 
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Rubens das Virgens. Encontrava-se em licença de Vereador, conforme o Art. 311, 

V, do Regimento Interno, combinado com o Art. 22, II, “a”  da Lei Orgânica do 

Município, a Senhora Karina Valéria Rodrigues. Constatado número regimental, o 

Sr. Presidente deu início à  Ordem do Dia: primeiramente, dos Srs. Antonio 

Mauricio Cordeiro Hossri, Rita de Cássia Siste Bergamasco, Rodrigo da Silva 

Blanco, Edison Cardoso de Sá, Rainero Venturini, Alfredo Chiavegato Neto, 

Rubens das Virgens e Airton Braulino Jorge foi apresentado requerimento de 

urgência especial para que o Projeto de Lei que dispõe sobre autorização ao 

Executivo para concessão de contribuição à entidade de Assistência Social e dá 

outra providência encaminhado a Casa através do Ofício DER nº 126/2009, fosse 

apreciado em Única Discussão, naquela sessão; em discussão e votação o 

requerimento, foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos; a seguir, o Sr. 

Presidente designou a Vereadora Rita de Cássia Siste Bergamasco como relatora 

especial para exarar parecer ao referido projeto, motivo pelo qual suspendeu a 

sessão; decorrido o tempo necessário para a feitura do parecer, o Sr. Presidente 

reabriu a sessão, determinando a leitura do parecer da Relatora Especial 

designada; a seguir, em Única Discussão, foi apreciado o Projeto de Lei nº 

096/2009, do Executivo Municipal, que dispõe sobre autorização ao Executivo 

para concessão de contribuição à entidade de Assistência Social e dá outra 

providência. (Quorum de deliberação: maioria simples: Art.. 49, “a”, § 1º do R.I.). 

Em discussão e votação foi o referido projeto aprovado por unanimidade de votos. 

A seguir, em Única Discussão foi apreciado o Projeto de Resolução nº 006/2009, 

da Mesa Diretora da Câmara Municipal, que altera o inciso VIII e acrescenta um 

inciso ao art. 2º, substitui os Anexos nº I, II e IV e cria o Anexo V, da Resolução 

nº 103, de 03 de março de 2000. (Quorum de deliberação: maioria absoluta: Art. 

50, § 1º, III  do R.I.) Primeiramente, o Sr. Antonio Mauricio Cordeiro Hossri 

apresentou Requerimento solicitando vistas ao Projeto de Resolução n° 006/2009, 

da Mesa da Câmara, pelo prazo correspondente ao intervalo entre a aquela sessão 

ordinária e a próxima, a ser realizada no dia 20 de outubro do corrente; em 

discussão e votação, foi o referido requerimento aprovado por unanimidade de 

votos, e o Projeto de Resolução nº 006/2009, da Mesa Diretora da Câmara 

Municipal, que altera o inciso VIII e acrescenta um inciso ao art.2º,  substitui os 

Anexos nº I, II e IV e cria o Anexo V, da Resolução nº 103, de 03 de março de 

2000, foi encaminhado para a Ordem do Dia da Vigésima Quarta Sessão 

Ordinária, a ser realizada em vinte de outubro do corrente ano; a seguir, em 

Segunda Discussão foram apreciados: 1. Projeto de Lei nº 017/2009, do Sr. 

Alfredo Chiavegato Neto, que dá nova redação ao parágrafo único do Art. 1º da 
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Lei nº 1542, de 29 de abril de 2004, que dispõe sobre forma de cobrança de 

consumo excessivo originado de defeito de hidrômetro ou vazamento nas 

instalações de prédio. (Quorum de deliberação: maioria simples: Art. 49, “a”, § 1º 

do R.I.) Em Discussão e votação foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos; 

Projeto de Lei nº 079/2009, dos Srs. Airton Braulino Jorge e Rodrigo da Silva 

Blanco, que dispõe sobre o atendimento preferencial aos doadores de sangue nos 

locais que especifica e dá outras providências. (Quorum de deliberação: maioria 

simples: Art. 49, “a”, § 1º do R.I.) Com emenda aprovada. Em Discussão e 

votação foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos; 3. Projeto de Lei nº 

084/2009, do Sr. Antonio Mauricio Cordeiro Hossri que institui no calendário de 

eventos do Município a “Expo Jaguariúna” e dá outras providências. (Quorum de 

deliberação: maioria simples: Art.. 49, “a”, § 1º do R.I.). Em Discussão e votação, 

foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, o 

Sr. Presidente deu início à Explicação Pessoal dos Senhores Vereadores, que se 

manifestariam sobre atitudes pessoais assumidas durante a Sessão ou no exercício 

do mandato, mas não havendo inscritos, o Sr. Presidente encerrou a Sessão, 

convocando a próxima Sessão Ordinária para o dia vinte de outubro de dois mil e 

nove,  terça-feira, com início determinado para às dezenove e trinta horas, dando 

início, a seguir,  à Tribuna Livre. Nada mais havendo a tratar, lavrei a presente ata 

que, lida e achada conforme, vai devidamente assinada. 
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